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O autor descreve em coelho de raça Chinchila, com aproximadamente 
um ano de idade, apresentando nódulos miliares nos pulmões, um caso ãe 
mucormicose pulmonar. O autor, utilizando PAS, comprovou a presença ãe 
micélio não septado e ramificado que se localizava de preferência na luz de 
pequenos vasos pulmonares, ao redor dos quais havia reação inflamatória 
do parênquima pulmonar.

INTRODUÇÃO

A infecção por fungos de gênero Mucor, 
pode acometer os animais e o homem; há 
indícios de que êstes cogumelos vivam no 
ar e sua patogenicidade só é revelada em 
determinadas condições. Na espécie h u ­
m ana a prim eira descrição a respeito foi 
feita por Paltulf em 1885 (6), que encon­
trou o cogumelo em abcesso de pulmão, 
cerebelo, cérebro, faringe e íleo. Zapater 
(9) cita-o como fungo de propriedade 
alergênica e responsabiliza-o como causa­
dor de rinites, bronquites e asma alérgica 
na espécie hum ana. Mcquown e Moss em 
1953 (5), admitem o Mucor sp. como pro­
dutor de otomicoses, infecção prim ária de 
pulmão e possivelmente infecção cerebelar.

Na espécie bovina esta micose tem si­
do responsabilizada como uma das causas 
esporádicas de abôrto. Smith, em 1920 (8), 
isolou de placenta, pulmão e intestino de 
feto bovino o Mucor rhizopodiformes e re­
produziu a doença em coelho, por ino- 
culação intravenosa de esporos. Bauer e 
col. (2), provocando em coelhos o diabete 
aloxânico, e inoculando nos mesmos e em 
coelhos normais, esporos do gênero Rhi- 
zopus e Absidia, por via intranasal para

reproduzir a mucormicose cerebral, re ­
gistraram  os seguintes resultados:

a) inoculação com esporos de Rhizo- 
pus orizae, em 9 coelhos diabéticos e 9 
normais, observaram que entre os coelhos 
diabéticos, 7, apresentaram  lesões nasais; 
3, meningo-encefalite; 3 broncopneumonia 
e 2 nefrite; entre os normais apenas 1 
apresentou lesões nasais.

b) inoculações com esporos de Rhizo- 
pus arrhizus, em 3 coelhos diabéticos e 2 
normais, verificaram entre os diabéticos, 
3 com lesões nasais e 2 com meningo-en­
cefalite, 1 com broncopneumonia e 1 com 
nefrite; nos coelhos normais apenas 1 com 
lesões nasais.

c) inoculações com esporos de Absidia 
ramosa, em 3 coelhos diabéticos e 3 coe­
lhos normais, constataram  nos coelhos dia­
béticos, 3 com lesões nasais, 1 com m enin­
go-encefalite, 3 com broncopneumonia; os 
ccelhos normais não apresentaram  alte­
rações.

d) inoculações com esporos Absidia 
corymbifera, em 3 coelhos diabéticos e 3 
normais, constataram  entre os diabéticos, 
1 com lesão renal, 1 com broncopneumo­
nia; nos coelhos normais apenas 1 apre­
sentou lesões nasais.
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Os autores apenas lograram a repro­
dução da mucormicose cerebral entre os 
coelhos diabéticos e entre os normais só 
as lesões nasais. Os resultados obtidos são 
compreensíveis pelo fato de a mucormi­
cose ser uma complicação do diabete não 
tratada, e por crescer bem em meios açu­
carados, o referido cogumelo.

Gleiser, em 1953 (4), descreve a mi- 
cose em cão da raça Setter Inglês, com 
lesão renal, um segundo caso em cadela 
Terrier, com úlcera gástrica, lesão pulmo­
nar, cerebral e cerebelar, um terceiro ca­
so em bezerro, com comprometimento pul­
monar.

Baker (1), cita em seu trabalho, a ocor­
rência de dez casos humanos da micose 
associada a outras doenças, sendo quatro 
portadores de diabete, mellitus, dois de leu­
cemia, um de mieloma múltiplo, um de 
queimadura cutânea, um de diarréia in ­
fantil; em um a causa predispoente era 
desconhecida.

Na literatura médico-veternária brasi­
leira a primeira descrição de um caso de 
mucormicose, foi feita por Silva e M acha­
do, em 1963 (7), em um bezerro com 3 
meses de idade, apresentando nódulos mi- 
liares nos pulmões e lesões ulcerativas na 
língua, tonsilas e retículo.

Corrêa e Campos () relatam  a ocorrên­
cia da micose em um cão com 12 anos de 
idade, o qual mostrava lesão ulcerativas 
do palato duro e da mandíbula direita.

Na pesquisa bibliográfica efetuada, não 
encontramos referência à ocorrência da 
doença em coelhos, a não ser aqueles ca­
sos de cunho experimental. Acreditamos 
ser a mucormicose espontânea uma doen­
ça muito rara  no coelho, daí o nosso in­
teresse em publicar o presente caso.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente caso refere-se a um coelho 
de raça Chinchila, com aproximadamente 
1 ano de idade, com os seguintes dados 
anamnésiticos: emagrecimento progressivo, 
inapetência, secreção nasal de aspecto pu- 
rulento. O animal teve morte espontânea.

À necrópsia encontramos os pulmões 
com nódulos miliares disseminados. Os 
demais órgãos não revelavam lesões dig­

nas de nota. Foram coletados fragmentos 
de diferentes órgãos, os quais fixados em 
formol a 10% impregnados em parafina, 
cortados em micrótomo e corados pela 
hematoxilina-eosina e PAS, para melhor 
evidenciação do cogumelo.

No exame histopatológico o pulmão 
apiesentou focos de consolidação consti­
tuídos de alvéolos cujas cavidades são 
ocluídas por células endotelias e por plas- 
mócitos a par de acentuada necrose da 
parede daqueles alvéolos, estas manifes­
tações de necrose se traduziam por um 
desaparecimento da estrutura da parede 
alveolar e presença de abundantes figuras 
de cariorrexia.

Os focos miliares descritos são freqüen­
temente centralizados por vasos cuja luz 
está ocluída por massa de piócitos, apre­
sentando estas, micélios de cogumelo ram i­
ficado e não septado. (Fig. 1 e 2).

Fig. 1. P u lm ão  de Coelho — H . E. M ostrando um  
vaso p u lm o n ar oclu ido  por m assas de p iócitos.
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Fig. 2. P u lm ão  de Coelho — P . A. S. Evidenciando 
c cogum elo ram ificado  e n áo  sep tado .
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DISCUSSÃO

O aspecto morfológico aliado às le­
sões determinadas pelo cogumento, tem si­
do utilizado correntemente como meio de 
diagnóstico pelos diferentes autores como 
Paltulf (6), bem como os brasileiros Silva 
e Machado (7), Correia e Campos (3), que 
adotaram  sempre tal critério.

As lesões macroscópicas determinadas 
por êste cogumelo são do tipo ulcerativo 
ou nódulos miliares. As lesões histopatoló- 
gicas constantes nesta micose são: necro­
se, lesões vasculares com presença de mi- 
célios dicotômicos e não septados.

O meio de diagnóstico adotado no pre­
sente caso atem-se à morfologia do cogu­
melo, por não termos procedido o isola­

mento e posterior reprodução experimental 
da doença. O m aterial examinado apresen­
tou micélios ramificados e não septados, na 
luz dos vasos pulmonares que centraliza­
vam os nódulos miliares. Convém se acen­
tuar que nesta micose êste critério de 
diagnóstico é considerado de maior valor 
do que o isolamento do cogumelo, em vir­
tude da grande ubiquidade dêste.

Os achados, tanto macroscópicos como 
histopatológicos, coincidem com os regis­
trados na  literatura estrangeira e brasi­
leira.

O diagnóstico diferencial com a asper- 
gilose, que é comum entre os animais, é 
feito pela ausência de septação do Mucor 
e constante no Aspergillus.

S U M M A R Y

A case of pulmonary mucormycosis in  a one year old chinchila rabbit 
is ãescribed. The lungs showed miliar noâules. Using P.A.S. not septeã brancheã 
mycetia, localizeã prineipally in the small pulmonary vessels, coulã be ascer- 
taineã. Arounã them  there i ü o s  an inflamatory reaction.
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III CONFERÊNCIA INTERNACIONAL 
DE TÉTANO —  SÃO PAULO, 1970

Será realizada em São Paulo, no período 
de 17 a 22 de agôsto de 1970, a III Confe­
rência Internacional de Tétano, sota os 
auspícios da Organização Mundial de Saú­
de, Oficina Sanitária Pan-am ericana e 
Academia de Medicina de São Paulo. A III 
Conferência internacional de Tétano terá 
como local de reuniões as magníficas ins­
talações dos Laboratórios Cario Erba de 
São Paulo, que conta com perfeitas insta­
lações audio-visuais, serviço de gravação e 
tradução simultânea, além de perfeito ser­
viço de a r condicionado.

Deverão comparecer, além das delega­
ções oficiais da Organização Mundial de 
Saúde e Oficina Sanitária Pan-americana, 
já  designadas, renomados cientistas de 
cêrca de 15 países. As sessões serão distri­
buídas pelos seguintes temas: Microbio1̂ - 
gia (Prof Nishída, do Japão), Epidemiolo- 
gia (Dr. Cvjetanovic, O M S ) ,  Imu^ologia 
(Prof. Edsali, Estados Unidos), Profilaxia 
(Prof. Eckmann, Suissa), Terapêutica 
(Prof. Patel, índia) e Estandardizações 
(Dra. Pitmann, Estados Unidos).

As sessões constarão de conferências so­
bre os respectivos assuntos, mesas redon­
das, temas livres e discussões abertas.

A Conferência tem como Presidente de 
honra o Senhor Governador do Estado e 
terá interessante programa de atividades 
sociais programadas pela Secretaria de Tu­
rismo do Estado e Prefeitura de São Paulo.

O Presidente da II Conferência In terna­
cional de Tétano é o Prof. Ricardo Verone- 
si — Caixa Postal, 8091, São Paulo.


